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1 - Uma estranha combinação: crescimento da atividade 
econômica, estabilidade da taxa de ocupação 
e queda da taxa de participação 
A p ó s t rês a n o s d e pe rs i s ten te recessão , o n íve l de a t i v idade d a e c o n o m i a 
bras i le i ra e v i d e n c i o u i nques t i onáve l c resc imen to e m 1993 . P ro jeções d o IPEA i nd i cam 
u m a v a r i a ç ã o de 4 , 4 % no P rodu to In terno Bru to , s e n d o d e 7 , 5 % e s s a v a r i a ç ã o p a r a o 
P rodu to indust r ia l . N o c a s o d o R io G r a n d e d o Su l , p rev i sões d o Núc leo d e C o n t a s 
R e g i o n a i s d a F u n d a ç ã o d e E c o n o m i a e Estat ís t ica a p o n t a m u m c r e s c i m e n t o d e 7 , 3 % 
no P I B e d e 11,2% no P rodu to d a indúst r ia . 
Diante de tal d e s e m p e n h o d a economia , parecer ia razoável que o compor tamen to do 
mercado d e t rabalho a c o m p a n h a s s e a recuperação e encerrasse o ano c o m sa ldo posit ivo. 
C o m efeito, ao se observa rem o cresc imento de 2 , 7 % no nível de ocupação, o recuo da 
taxa d e desemprego de 14,1 % para 11 ,8% da População Economicamente At iva (PEA) e 
o a u m e n t o de 5 , 4 % no rendimento médio real dos ocupados , é possível conclu i r -se que a 
performance do m e r c a d o d e t rabalho da Região Metropol i tana de Porto A legre most rou 
característ icas dos perfodos de cresc imento da at iv idade econômica.^ 
N ã o obstante, a observação mais atenta dos dados demonst ra que se trata de u m a 
recuperação lenta. D e u m lado, o cresc imento do número de ocupados foi prat icamente 
igual ao d a Popu lação e m Idade At iva (PIA), pemianecendo constante a t a x a de o c u p a ç ã o 
m e d i d a e m re lação à PIA. D e ou t ro , a taxa d e par t i c ipação , q u e i n f o rma a p r o p o r ç ã o 
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2 - Crescimento econômico e População Economicamente 
Ativa 
o c o m p o r t a m e n t o d o m e r c a d o d e t raba lho d a G r a n d e S ã o Pau lo , e m respos ta à s 
f l u t u a ç õ e s d a a t i v idade e c o n ô m i c a nos anos de 1985 a 1989 , d e u o r i g e m a do is 
i m p o r t a n t e s e s t u d o s b a s e a d o s n o s d a d o s d a P e s q u i s a d e E m p r e g o e D e s e m p r e g o . 
Pa r t i ndo d a c o n s t a t a ç ã o d e q u e f a l t avam aná l i ses , na l i teratura espec ia l i zada , s o b r e a 
e v o l u ç ã o d e cur to p razo d a P o p u l a ç ã o E c o n o m i c a m e n t e A t i va no Bras i l , o q u e ref let i r ia 
u m par t i cu la r e n t e n d i m e n t o q u a n t o à i ndependênc ia en t re a d i n â m i c a d a P E A e as 
o s c i l a ç õ e s d o n íve l d e a t i v i dade d a e c o n o m i a , D e d e c c a e Fer re i ra (1988) a s s u m i r a m a 
n e c e s s i d a d e d e s e inves t igar a ex is tênc ia de u m a re lação en t re e s s a s va r iáve is . E m 
s u a aná l i se s o b r e a d i n â m i c a d e c resc imen to da P E A na G r a n d e S ã o Pau lo en t re 1985 
e 1 9 8 7 , e l es c h e g a m à segu in te conc lusão : 
" O s d a d o s a p r e s e n t a d o s ev i denc iam q u e , pe lo m e n o s n o cu r t o p razo , a s 
va r i ações n a t a x a d e c resc imen to da Popu lação E c o n o m i c a m e n t e A t i va e 
d a t axa de pa r t i c ipação e n c o n t r a m - s e re lac ionadas [pos i t i vamente ] c o m o 
d e s e m p e n h o d o níve l de o c u p a ç ã o " ( D E D E C C A , FERREJRA, 1988 , p.54) . 
E m s e u es tudo , os a u t o r e s ana l i sam a evo lução d a t axa de o c u p a ç ã o , m e d i d a e m 
re lação à PIA, c o m p a r a t i v a m e n t e à t axa de par t i c ipação, s e c c i o n a n d o a p o p u l a ç ã o 
s e g u n d o s e x o , i dade e t e m p o d e res idênc ia na G r a n d e S ã o Pau lo . N e s s e e x a m e , 
"(...) f i cou d e m o n s t r a d o q u e a p e n a s p a r a o s h o m e n s c o m i d a d e s en t re 18 
e 2 4 a n o s e en t re 2 5 e 3 9 a n o s não s e ve r i f i ca ram va r i ações d e s u a s t a x a s 
d e pa r t i c ipação s inc ron i zadas c o m a s d e o c u p a ç ã o , o u se ja , s o m e n t e pa ra 
No caso da Grande São Paulo, os resultados da Pesquisa de Emprego e Desemprego, da Fundação SEADE 
e do DIEESE, indicam um pequeno aumento da taxa de ocupação medida sobre a PIA, acompanhada de 
uma também pequena redução da taxa de participação entre 1992 e 1993. Ver Pesquisa de Emprego e 
Desemprego (1992/93). 
das pessoas c o m 10 anos o u mais d e idade que estão at ivas no mercado d e t rabalho, quer 
c o m o ocupadas , quer c o m o desempregadas , reduziu-se de 5 8 , 2 % para 56 ,8%.^ 
Tais resul tados f rust ram as expectat ivas quanto ao desempenho do mercado de 
t rabalho e m u m a conjuntura de recuperação da atividade econômica. No caso específ ico da 
taxa de part ic ipação, estudos real izados no âmbito d a Pesquisa de Emprego e Desemprego 
na Grande S ã o Paulo (PED-SP) , referentes aos anos de 1985 a 1989, indicavam a existência 
de u m a corre lação posit iva entre o nível de atividade e o tamanho relativo do mercado de 
t rabalho ( D E D E C C A , FERREIRA, 1988; DEDECCA, 1990). Os resultados de 1993 renovam, 
por tanto, a ques tão das re lações entre o crescimento econômico e a Popu lação Economi -
cam en te At iva, exigindo mais estudos acerca desse aspecto da d inâmica de curto prazo do 
mercado d e t rabalho urbano no Brasil. C o m o presente artigo, e m que se apresenta u m a 
caracter ização dos mov imentos do mercado de trabalho metropol i tano de Porto Alegre e m 
1992-93, procuramos adicionar a lguns e lementos ao debate. 
"(...) na e x p a n s ã o , o b s e r v a - s e u m a ace le ração no c resc imen to d a PEA , 
c o r r e s p o n d e n d o a u m a u m e n t o d a d ispon ib i l i dade de m ã o - d e - o b r a q u e 
t e m c o m o u m d e s e u s e fe i tos a a t e n u a ç ã o d a q u e d a d a taxa d e d e s e m -
p r e g o . I n v e r s a m e n t e , na c r i se reduz -se o r i tmo d e c resc imen to d a P E A — 
e, po r tan to , d a p rópr ia d ispon ib i l i dade d e m ã o - d e - o b r a — es te r i l i zando-se 
pa r te d o s i m p a c t o s d o e s t a n c a m e n t o o u q u e d a do níve l de e m p r e g o s o b r e 
a t a x a d e d e s e m p r e g o " ( D E D E C C A , 1990 , p .49-50) . 
3 - Mais além do trânsito entre desemprego e ocupação 
Ent re s e u s vár ios mér i tos , os es tudos m e n c i o n a d o s ev idenc iam q u ã o ma is 
c o m p l e x o s s ã o o s m o v i m e n t o s con juntura is do m e r c a d o d e t raba lho. Estes n ã o s e 
esgo ta r i am nas c o m b i n a ç õ e s a u m e n t o da ocupação -queda do d e s e m p r e g o , caracter ís -
t i ca d a s f a s e s d e a q u e c i m e n t o d a a t iv idade econôm ica , e q u e d a d a o c u p a ç ã o - a u m e n t o 
d o d e s e m p r e g o , t ípica d a s c r i ses . S o b cer tas cond i ções , o conce i to de d i spon ib i l i dade 
e s s e s s e g m e n t o s d a PEA , as a l te rações con jun tu ra i s do m e r c a d o d e 
t r aba lho re f l e tem-se t o t a l m e n t e n a s va r i ações d a s t a x a s d e o c u p a ç ã o e d e 
d e s e m p r e g o " ( D E D E C C A , F E R R E I R A , 1988, p.54) . 
F i n a l m e n t e , os a u t o r e s a s s i n a l a m q u e : 
"Mu i to p r o v a v e l m e n t e , o s m o v i m e n t o s s inc ron i - zados en t re t a x a s de o c u -
p a ç ã o e d e pa r t i c i pação n ã o d e v e m ocor re r ind is t in tamente e m q u a l q u e r 
m e r c a d o d e t r a b a l h o . P a r a q u e is to s e j a ve r i f i cado , é necessá r i o , e m 
p r ime i ro lugar , q u e ha ja e x c e d e n t e popu lac iona l mob i l i záve l , o u me lho r , 
d i spon íve l p a r a se inser i r p rodu t i vamen te ; e m s e g u n d o , é p rec iso q u e os 
requ is i tos n e c e s s á r i o s a o p r e e n c h i m e n t o dos n o v o s pos tos d e t r aba lho 
s e j a m c o m p a t í v e i s c o m as carac te r ís t i cas d e s s a popu l aç ão e x c e d e n t e e , 
po r i j l t imo, q u e os m e r c a d o s de t raba lho locais e s t e j a m p o u c o es t ru tu ra -
d o s , i s to é, d e v e m ser ca rac te r i zados pe la ex i s tênc ia d e u m a e x p r e s s i v a 
pa rce la d e t r a b a l h a d o r e s c o m ba ixa qua l i f i cação e o rgan i zação . A l é m 
d e s s e s t rês a s p e c t o s , d e v e - s e ressa l tar a reduz ida p ro teção a o t r aba lho , 
m a r c a d a po r l a rgos l imi tes pa ra a rea l i zação d a ro ta t iv idade d a fo rça d e 
t r aba lho e a fa l ta de e s q u e m a s ma is a m p l o s de segu r i dade soc ia l , p r inc i -
p a l m e n t e d e s e g u r o - d e s e m p r e g o . " ( D E D E C C A , F E R R E I R A , 1988 , p .54) . 
E m e s t u d o pos ter io r , D e d e c c a (1990) d e s e n v o l v e u c o m m a i o r p ro fund idade e s s a s 
h i pó teses a c e r c a d a d i n â m i c a de cur to p razo d a Popu lação E c o n o m i c a m e n t e A t i va . A s 
p r inc ipa is c o n c l u s õ e s s ã o rea f i rmadas : 
"Tan to n u m c o m o nou t ro m o m e n t o d a con jun tu ra e c o n ô m i c a , t e m - s e u m a 
a d e q u a ç ã o d a d ispon ib i l i dade [de mão -de -ob ra ] , a t ravés de u m a c r é s c i m o 
o u d e c r é s c i m o nas t a x a s d e c resc imen to da P o p u l a ç ã o E c o n o m i c a m e n t e 
A t i va , exp l i cados po r mod i f i cações nas taxas especí f icas d e par t i c ipa-
ç ã o — par t i cu la rmen te pa ra as mu lhe res e m e n o r e s de idade — e, regio-
n a l m e n t e , pe l a in tens i f i cação ou a t e n u a ç ã o do f luxo migra tór io . 
d e m ã o - d e - o b r a a f igu ra r -se - ia m a i s a m p l o , d e v e n d o incluir ce r tos s e g m e n t o s d a p o p u -
lação a p t o s a o c u p a r e m p o s t o s d e t raba lho , q u a n d o o a u m e n t o d a d e m a n d a a s s i m 
ex ig i r , m a s q u e re f l uem pa ra a ina t i v idade du ran te a recessão . 
A poss ib i l i dade d e q u e a lguns g r u p o s d a p o p u l a ç ã o t rans i tem d e u m a s i t uação 
d e i na t i v i dade p a r a a P E A e v i ce -ve rsa , ca rac te r i zando m o v i m e n t o s de cur to p razo na 
f ron te i ra d o m e r c a d o d e t raba lho , a p a r e c e i gua lmen te e m aná l i se d e Of fe e H inr ichs 
(1989 ) , a i n d a q u e a p r e o c u p a ç ã o cent ra l d e s s e s au to res não se ref i ra p rop r i amen te à 
d i n â m i c a con jun tu ra l d o m e r c a d o de t raba lho . E m s u a t ipo log ia , e les c lass i f i cam os 
s e g m e n t o s " ina t ivos" d a p o p u l a ç ã o c o m o s e n d o : 
"(...) t o d o s a q u e l e s g r u p o s cu ja a t i v idade v i ta l não p o d e se r ro tu lada c o m o 
' t raba lho ' (por e x e m p l o , as c r i anças , os c r o n i c a m e n t e doen tes e o s apo -
s e n t a d o s ) , o u a q u e l e s q u e ' t r aba lham ' m a s não o b t ê m s e u s m e i o s d e 
s u b s i s t ê n c i a c o m o compensação por s e u t raba lho , e s i m por m e i o d e 
d i re i tos lega is à m a n u t e n ç ã o , q u e n ã o s e b a s e i a m e m con t ra tos d e 
t r aba lho (por e x e m p l o , d o n a s de c a s a e es tudan tes ) " ( O F F E , H I N R I C H S , 
1989 , p .39) . 
D e n t r e o s e g m e n t o d o s " inat ivos" , have r ia u m s u b g r u p o po tenc ia lmen te ap to a 
a s s u m i r pos tos d e t r aba lho , d e s d e q u e os requ is i tos p a r a o p r e e n c h i m e n t o das v a g a s 
s e m o s t r a s s e m a d e q u a d o s à s u a fo rça d e t raba lho . Esse s u b g r u p o é d e n o m i n a d o 
" d e s e m p r e g o d i s fa rçado" po r Of fe e H inr ichs e " reserva s i lenc iosa" pe los es ta t ís t i cos 
a l e m ã e s . S e n ã o há d e m a n d a , 
"(...) u m a o fer ta po tenc ia l d a fo rça de t raba lho n ã o en t ra , de fa to , no 
m e r c a d o d e t raba lho (donas de c a s a q u e d e i x a m de p rocu ra r e m p r e g o d e 
me io pe r í odo p o r q u e n ã o c o n s e g u e m encon t rá - lo , o u es tudan tes q u e , 
p r e v e n d o p r o b l e m a s de e m p r e g o , c o n t i n u a m a es tudar i lus t ram a q u e s -
tão) . N e s s e s c a s o s , u m a pa rce la d a o fer ta d a fo rça d e t raba lho , q u e s e 
e n c o n t r a s e m qua lque r pe rspec t i va de e m p r e g o , p o d e p e r m a n e c e r f o ra d o 
m e r c a d o d e t raba lho p o r q u e t e m poss ib i l i dades de ob te r recu rsos j un to à 
famí l ia o u a ins t i tu ições púb l i cas" ( O F F E , H I N R I C H S , 1989 , p .39-40) . 
Q u a n t o a o s fa to res de te rm inan tes do t râns i to en t re a ca tegor ia d o s " inat ivos" e o 
m e r c a d o d e t raba lho , encon t ra r - se - i am as n o r m a s cu l tura is , as r e g u l a m e n t a ç õ e s lega is 
s o b r e o s l imi tes t e m p o r a i s o u pessoa i s de pa r t i c ipação no m e r c a d o e a s p rev i sões d e 
c h a n c e s d e e m p r e g o pa ra os r e c é m - c h e g a d o s . No q u e s e refere a es te ú l t imo d e t e r m i -
nan te , O f f e e H in r i chs a r g u m e n t a m q u e 
"(...) quan to m e n o s c h a n c e s ex is t i rem, ma ior se rá a tendênc ia a reproduz i r 
a fo rça d e t raba lho , pe lo m e n o s tempora r iamente , a t ravés d o auxí l io d e 
o r ç a m e n t o s (pr ivados e públ icos) e m vez de reproduzi- la por in termédio d e 
s u a v e n d a ( incerta) e m t roca de salár io" ( O F F E , H I N R I C H S , 1989, p.42). 
A poss ib i l i dade d e sob rev i vênc ia fo ra d o m e r c a d o de t raba lho d e p e n d e , c o n t u d o , 
d o m o n t a n t e d e r e n d a au fe r i do pe la famí l ia o u pe los ó rgãos da s e g u r i d a d e soc ia l 
r e s p o n s á v e i s pe la m a n u t e n ç ã o d o o r ç a m e n t o no qua l o s gas tos d o s " ina t ivos" es tão 
inc lu ídos . U m a r e d u ç ã o d a renda , carac ter ís t i ca das con jun tu ras recess i vas , p o d e , 
i nc lus i ve , de te rm ina r u m a p r e s s ã o para q u e par te d a famí l ia , q u e e m ou t ras c i r cuns tân -
c ias se r i a m a n t i d a " inat iva" , s e ob r i gue a p rocu ra r e m p r e g o , apesa r d a s ba i xas c h a n c e s 
d e c o n s e g u i - l o . C o n f o r m e Of fe e H in r ichs , 
" Is to resu l ta n a c o n h e c i d a e a p e n a s a p a r e n t e m e n t e pa radoxa l ' i nversão ' 
d a o fe r ta d e t r aba lho . A o con t rá r io d e t odas a s ou t ras mercado r i as , a o fe r ta 
d a f o r ç a d e t r a b a l h o t e n d e a c r e s c e r q u a n d o a d e m a n d a (e o s sa lá r ios ) 
c a i , p o r q u e n e s s a s c o n d i ç õ e s a poss ib i l i dade d e n ã o pa r t i c ipação no 
m e r c a d o d e t raba lho to rna -se c r e s c e n t e m e n t e impra t i cáve l por r azões 
e c o n ô m i c a s " ( O F F E , H I N R I C H S , 1989 , p .42) . 
Ora , essa h ipótese revela u m a a inda maior complex idade da d inâmica de curto prazo 
d o m e r c a d o d e t rabalho. O c resc imento do nível d e at iv idade econômica e o dos rend imen-
tos e m geral p o d e m ser acompanhados , quer por u m aumento da part ic ipação da População 
e m Idade At iva no mercado de t rabalho (est imulado pela d e m a n d a e m elevação) , quer por 
u m a redução d e s s a par t ic ipação (ocas ionada pe la l iberação d e segmen tos que p a s s a m a 
depende r da renda famil iar acresc ida ou da maior capac idade de gasto da segur idade 
social) , e v ice-versa. Chega-se a u m ponto e m que a relação entre as f lutuações econômicas 
e a Popu lação Economicamen te At iva s e most ra indeterminada. 
A d i s c u s s ã o p r e c e d e n t e p o d e se r s i s tema t i zada n u m con jun to d e e q u a ç õ e s , q u e 
r e l a c i o n a m os p r inc ipa is a g r e g a d o s d e aná l i se do m e r c a d o d e t raba lho . S e n d o a t a x a 
d e pa r t i c i pação n o m e r c a d o d e t raba lho (TP) d a d a por : 
T P = P E A / P I A (1) 
J á o n ú m e r o d e d e s e m p r e g a d o s (DES) é o resu l tado d a mu l t ip l i cação d a t a x a d e 
d e s e m p r e g o (TD) pe la P o p u l a ç ã o E c o n o m i c a m e n t e A t i va : 
D E S = T D . P E A 
S e g u e - s e d a e q u a ç ã o (1) : 
D E S = T D . T P . P I A (2) 
D i v i d i ndo -se a m b o s o s l ados po r PIA, encon t ra - se u m a e x p r e s s ã o d a t a x a d e 
d e s e m p r e g o c o m o p r o p o r ç ã o d a P o p u l a ç ã o e m Idade A t i va : 
( D E S / P I A ) = T D . T P (3) 
S e g u n d o D e d e c c a e Fer re i ra , t e m - s e q u e , nos m o m e n t o s d e recupe ração d a 
a t i v i dade e c o n ô m i c a e d a d a a t axa d e c r e s c i m e n t o d a PIA, a q u e d a d o n ú m e r o d e 
d e s e m p r e g a d o s o c a s i o n a d a pe la r e d u ç ã o da t a x a d e d e s e m p r e g o (7 D) s ó n ã o é m a i s 
p r o n u n c i a d a p o r q u e o m e r c a d o atra i n o v o s con t i ngen tes d e t r aba lhado res , a c e l e r a n d o 
o c r e s c i m e n t o d a P E A po r m e i o d e ma io res t a x a s de pa r t i c ipação . Par te d e s s a p r e s s ã o 
a m p l i a d a p e l o s p o s t o s d e t r a b a l h o q u e e s t ã o s e n d o g e r a d o s a c a b a p o r t raduz i r -se e m 
d e s e m p r e g o . 
J á a h i pó tese d a " cu rva d e o fer ta n e g a t i v a m e n t e inc l inada" , r e l e m b r a d a po r O f f e 
e H in r i chs , p o d e r i a s ign i f i ca r q u e a s c o n j u n t u r a s d e r e c u p e r a ç ã o d a a t i v i dade e c o n ô m i -
c a imp l i ca r i am r e d u ç ã o a c e l e r a d a d o d e s e m p r e g o , e m c o n s e q ü ê n c i a d a q u e d a c o n j u n t a 
d a t a x a d e d e s e m p r e g o (TD) e d a t axa d e par t i c ipação (TP) , es ta ú l t ima a l iv iada pe lo 
f a to d e q u e pa r te d a P I A vo l ta r ia a assegu ra r s u a subs i s tênc ia , s e m es ta r p r e s e n t e n o 
m e r c a d o d e t r a b a l h o , c o m b a s e n o o r ç a m e n t o fami l ia r e /ou n a s e g u r i d a d e soc ia l . 
4 - Ocupação e participação de grupos populacionais 
no mercado de trabalho metropolitano 
de Porto Alegre — 1992-93 
E m 1993 , o c r e s c i m e n t o do nível de a t i v idade e c o n ô m i c a foi a c o m p a n h a d o , 
c o n f o r m e s e d e s t a c o u , por u m a u m e n t o de 2 , 7 % no n ú m e r o de o c u p a d o s na Reg ião 
Me t ropo l i t ana de Por to A leg re . O n ú m e r o de d e s e m p r e g a d o s , po r s u a vez , reduz iu -se 
1 6 , 2 % , t e n d o a t a x a m é d i a de d e s e m p r e g o recuado d e 1 4 , 1 % p a r a 1 1 , 8 % d a PEA , ao 
s e c o m p a r a r e m o s pe r íodos abr . -dez . de 1992 e 1993 . 
A e x p r e s s i v a redução da taxa de d e s e m p r e g o não ref lete, en t re tan to , u m a u m e n t o 
d a t a x a d e o c u p a ç ã o m e d i d a e m re lação à PIA. Isto p o r q u e a t a x a d e par t i c ipação so f reu 
u m a q u e d a d e 2 , 4 % , es ter i l i zando os e fe i tos da m e n o r taxa de d e s e m p r e g o e m a n t e n d o 
a t a x a d e o c u p a ç ã o e m p a t a m a r idênt ico ao de 1992 . A q u e d a da t axa de par t i c ipação 
a c a r r e t o u , a i nda , q u e o con t i ngen te d a Popu lação E c o n o m i c a m e n t e At iva na R M P A 
p e r m a n e c e s s e c o n s t a n t e , s e n d o es t imado e m 1.444 mi l ind iv íduos . 
E s s e s resu l t ados , a l é m d e l a n ç a r e m a l g u m a inqu ie tação s o b r e a c a p a c i d a d e d a 
e c o n o m i a b ras i le i ra d e a u m e n t a r c o m v igo r s e u nível d e e m p r e g o — a f ina l , qua l a taxa 
d e c r e s c i m e n t o d o P rodu to r eque r i da p a r a q u e o e m p r e g o c r e s ç a m a i s d o q u e a 
P I A ? — , i m p õ e m a n e c e s s i d a d e de m e l h o r ca rac te r i za r o s m o v i m e n t o s d a P o p u l a ç ã o 
E c o n o m i c a m e n t e A t i va n u m a n o m a r c a d o pe la r e c u p e r a ç ã o d a e c o n o m i a . N a T a b e -
la 1 , a p r e s e n t a m - s e as m é d i a s t r imest ra is das taxas de pa r t i c ipação e de o c u p a ç ã o 
na R e g i ã o Me t ropo l i t ana de Por to A leg re , a par t i r d e abr . /92 . E s s a s t a x a s es tão 
p l o t a d a s no G r á f i c o 1 . 
Ana logamen te , o compor tamento da ocupação depende da proporção e m que a PEA 
s e encont ra empregada , o que é igual ao comp lemento da taxa de desemprego e ao da 
t axa d e part ic ipação. Tem-se , então, que o número de ocupados ( O C U P ) é dado por: 
O C U P = (1 -TD) .TP .P IA (4) 
D iv id indo -se a m b o s os lados po r PIA, encon t ra -se a segu in te e x p r e s s ã o para a 
t a x a d e o c u p a ç ã o m e d i d a e m re lação à P o p u l a ç ã o e m Idade A t i va : 
( O C U P / P I A ) = (1 - T D ) . T P (5) 
N a h i p ó t e s e d e D e d e c c a e Fer re i ra , os m o v i m e n t o s de cur to p razo das t a x a s de 
o c u p a ç ã o e d e pa r t i c i pação s e r i a m pos i t i vamen te co r re lac ionados . A s s i m , o c r e s c i m e n -
to d o n ú m e r o de o c u p a d o s é não a p e n a s sat is fe i to pe lo exérc i to de d e s e m p r e g a d o s , 
d a q u e l e s i nd i v íduos j á p resen tes no m e r c a d o e m b u s c a d e u m e m p r e g o pa ra s u a fo rça 
d e t r aba lho , m a s t a m b é m p o r q u e s e g m e n t o s d a PIA s e d i r igem e m ma io r p r o p o r ç ã o ao 
m e r c a d o d e t r a b a l h o . Is to é, a " reserva s i l enc iosa" a b a n d o n a r i a o s i lênc io e m c o n j u n -
t u r as d e c r e s c i m e n t o d a a t i v idade e c o n ô m i c a . P o r é m esse m e s m o c resc imen to , ao 
aca r re ta r a u m e n t o d o s rend imen tos do t raba lho e ao desobr iga r par te da p o p u l a ç ã o de 
b u s c a r no m e r c a d o de t raba lho o sus ten to da famí l ia , cr iar ia , s e g u n d o Of fe e H in r ichs , 
u m e fe i to i nve rso s o b r e a taxa d e par t i c ipação , s e n d o o resu l tado l íqu ido i nde te rm inado . 
Tabela 1 
Taxas de participação e de ocupação na Região Metropolitana 
de Porto Alegre — abr./92-dez./93 
PERÍODOS TAXA DE 
PARTICIPAÇÃO 
TAXA DE 
OCUPAÇÃO 
Abr.-jun./92 
Jul.-set./92 
Out.-dez.792 
Jan.-mar./93 
Abr.-jun./93 
Jul.-set./93 
Out.-dez./93 
Abr.-dez./92 
Abr.-dez./93 
59,2 
57,7 
57,8 
57,8 
57,1 
57,1 
56,1 
58,2 
56,8 
-2,4 
50,4 
49,5 
50,2 
50,2 
49,9 
50,1 
50,1 
50,0 
50,0 
0,0 
FONTE: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP e DIEESE. 
G R Á F I C O 1 
T A X A S D E P A R T I C I P A Ç Ã O E D E O C U P A Ç Ã O N A R M P A — A B R / 9 2 - D E Z / 9 3 
62.0-
59.0-
56,0-
Taxa de participação 
53.0-
50.0-
Taxa de ocupação 
47.0-
Jan, Set. Dez. Mar. Jun, Set. Dez. 
1992 
Tabela 2 
Taxas de participação e de ocupação, segundo o sexo, na Região 
Metropolitana de Porto Alegre —abr./92-dez./93 
HOMENS MULHERES 
PERÍODOS 
Taxa de Taxa de Taxa de Taxa de 
Participação Ocupação Participação Ocupação 
Abr.-jun./92 72,3 63,0 47,2 38 9 
Jul.-set.792 71,0 61 6 45 8 38 5 
Out.-dez./92 71,2 6 3 1 Hll 3 8 3 
Jan.-mar.793 71,9 63,4 45 0 38 1 
Abr.-jun./93 70,9 63 0 35:0 38 
Jul.-set.793 70,5 63,1 44 9 38 3 
Out.-dez.793 69,6 63,2 43 6 38 1 
Abr.-dez.792 71,5 52,6 46 1 38 6 
Abr.-dez.793 70,3 63',! S',} fsfz 
^Z" -1,7 0,8 -3,0 -1,0 
O Grá f i co 1 e v i d e n c i a a es tab i l i dade da taxa d e o c u p a ç ã o , e s p e c i a l m e n t e a part i r 
d o ú l t imo t r imes t re d e 1 9 9 2 , c o n j u n t a m e n t e à q u e d a d a t a x a d e pa r t i c ipação a o longo 
d o p e r í o d o . O s resu l tados c o r r e s p o n d e m às var iáve is a g r e g a d a s d a o c u p a ç ã o e da 
pa r t i c i pação . Para u m a me lho r ca rac te r i zação d o q u e ocor reu c o m o s d i fe ren tes g r u p o s 
d a p o p u l a ç ã o n e s s a con jun tu ra , c o n v é m exam ina r - se o c o m p o r t a m e n t o d e s s a s taxas , 
d i s c r i m i n a d a s s e g u n d o o s e x o , a i dade e a pos i ção q u e os ind iv íduos o c u p a m no 
domic í l i o e m q u e res i dem. A T a b e l a 2 ap resen ta o s d a d o s s e g u n d o o sexo , o s qua is 
d ã o o r i g e m a o Grá f i co 2 . 
P o d e - s e o b s e r v a r q u e a m b o s o s s e g m e n t o s popu lac iona is a p r e s e n t a r a m t e n d ê n -
c ia a d im inu i r s u a t a x a d e pa r t i c ipação no m e r c a d o de t raba lho en t re 1992 e 1993 ; 
p o r é m , e s s a redução fo i ma is i n tensa no caso das mu lhe res d o q u e no dos h o m e n s . 
C o m o c o n s e q ü ê n c i a , a P E A m a s c u l i n a c resceu a p e n a s 1,2%, e n q u a n t o a P E A fem in ina 
c h e g o u m e s m o a d e c r e s c e r 1,7%. 
Q u a n t o à t a x a d e o c u p a ç ã o , o s ind iv íduos d o s e x o mascu l i no ev i denc ia ram u m a 
p e q u e n a e l e v a ç ã o (0 ,8%) , e n q u a n t o o s do sexo fem in ino t i ve ram u m a q u e d a t a m b é m 
d e p e q u e n a in tens idade ( -1,0%). A co r re lação en t re os m o v i m e n t o s t r imest ra is d a s 
t a x a s d e pa r t i c i pação e d e o c u p a ç ã o mos t rou -se pos i t iva e bas tan te for te pa ra as 
m u l h e r e s , m a s p ra t i camen te nu la p a r a o s h o m e n s . 
G R Á F I C O 2 
T A X A S D E P A R T I C I P A Ç Ã O E D E O C U P A Ç Ã O , P O R S E X O , 
N A R M P A — A B R / 9 2 - D E Z / 9 3 
a) h o m e n s 
75.0-
72.0-
69.0-
6 a O-
eao-
60.0-
0-
Taxa de participação 
Taxa de ocupação 
_ '•• 
Jan, Set. Dez. Mar. Jun. Set. Dez. 
1992 1993 
b ) m u l h e r e s 
50.0-
470-
440-
41.0-
38.0-
35.0-
0-
Taxa de participação 
Taxa de ocupação 
Jan. Set Dez. Mar. Jun. Set, Dez, 
1992 
A T a b e l a 3 apresenta, por seu turno, as taxas de part ic ipação e de ocupação dos 
Indivíduos c lassi f icados segundo a idade. Pode-se constatar que , à exceção das pessoas 
c o m idade entre 18 e 2 4 anos, houve decrésc imo da taxa de part ic ipação, sendo tanto mais 
acen tuadas nos ex t remos d a distr ibuição. N o caso dos jovens entre 10 e 17 anos , a 
Popu lação Economicamente At iva ev idenciou u m a queda express iva de 7,3%. 
Tabela 3 
Taxas de participação e de ocupação, segundo a idade, na Região 
Metropolitana de Porto Alegre —abr./92~dez./93 
10 A 17 ANOS 18 A 24 ANO,S 
PERÍODOS 
Taxa de 
Participação 
Taxa de 
Ocupação 
Taxa de 
Participação 
Taxa de 
Ocupação 
Abr.-jun./92 
Jul.-set./92 
Out.-dez./92 
Jan.-mar./93 
Abr.-jun./93 
Jul.-set./93 
Out.-dez./93 
Abr.-dez./92 
Abr.-dez./93 
23,0 
22,8 
21,3 
22,0 
20,7 
20,9 
19,2 
22,4 
20,3 
-9,4 
14,1 
13,6 
13,8 
14,9 
13,7 
14,5 
12,6 
13,8 
13,6 
-1,4 
76,6 
74,8 
73,9 
76,8 
75,7 
75,4 
74,9 
75,1 
75,3 
0,3 
59,2 
59,2 
59,2 
60,4 
60,6 
60,9 
62,4 
59,2 
61,3 
3,5 
PERÍODOS 
25 A 39 ANOS 
Taxa de 
Participação 
Taxa de 
Ocupação 
40 ANOS E MAIS 
Taxa de 
Participação 
Taxa de 
Ocupação 
Abr.-jun./92 
Jul.-set.792 
Out.-dez.792 
Jan.-mar.793 
Abr.-jun.793 
Jul.-set.793 
Out.-dez.793 
Abr.-dez.792 
Abr.-dez.793 
79,4 
77,8 
78,8 
79,0 
77,0 
77,9 
77,8 
78,7 
77,6 
-1,4 
69,6 
68,6 
70,5 
70,6 
69,0 
70,3 
71,2 
69,6 
70,2 
0,9 
52,9 
51,7 
52,5 
50,3 
51,7 
51,3 
49,7 
52,4 
50,9 
-2,9 
49,1 
48,0 
48,8 
46,8 
48,5 
48,1 
47,3 
48,6 
47,9 
N o que s e refere à taxa de ocupação, ocorreram var iações negat ivas nas fa ixas 
ex t remas , de 10 a 17 anos e de 4 0 anos e mais , ao passo que os indivíduos entre 18 e 39 
anos apresentaram d e s e m p e n h o posit ivo, sendo signif icativo o cresc imento observado 
para o s ocupados entre 18 e 2 4 anos. Nessa faixa, não s e verif ica corre lação entre os 
mov imen tos das taxas t r imestrais de part ic ipação e de ocupação e m 1992-93. O Gráf ico 3 
ev idenc ia c la ramente que , após crescer no primeiro tr imestre de 1993, a taxa de part ic ipação 
das pessoas entre 18 e 24 anos decl inou gradua lmente até o final do ano, enquanto a taxa 
de ocupação man teve s u a tendênc ia de cresc imento no período. 
G R A F I C O 3 
T A X A S D E P A R T I C I P A Ç Ã O E D E O C U P A Ç Ã O , P O R I D A D E , 
N A R M P A ~ A B R / 9 2 - D E Z / 9 3 
a) 10 a 17 a n o s 
25.0 
Jan. Set. Dez Mar. Jun. Set Dez. 
1992 1993 
b) 18 a 24 a n o s 
80. o-
75.0-
70.0-
_Taxa de participação 
65.Q-
60.0-
Taxa de ocupação 
55,0-
Jan. Set. Dez Mar^  Jurt Set Dez, 
1993 
(cont inua) 
G R Á F I C O 3 
T A X A S D E P A R T I C I P A Ç Ã O E D E O C U P A Ç Ã O , P O R I D A D E , 
N A R M P A — A B R / 9 2 - D E Z / 9 3 
c ) 25 a 3 9 a n o s 
85.0-
81.0-
77.0-
73.0-
69.0-
65.0-
0-
Taxa de participação 
Taxa de ocupação 
Jan. Set. 
1992 
Dez. Mar. Jun. Set 
1993 
Dez. 
d) 4 0 a n o s e m a i s 
54.0 
52.0 
50.0 
48.0 
46.0 
Jan. Set. Dez. Mar. Jun. Set Dez 
1992 
Tabela 
Taxas de participação e de ocupação, segundo a posição dos indivíduos no domicilio 
em que residem, na Região Metropolitana de Porto Alegre —abr./92-dez./93 
m 
CHEFES CÔI1JUGES FILHOS 
PERÍODOS 
Taxa de Taxa de Taxa de Taxa de Taxa de Taxa de 
Participação Ocupação Participação Ocupação Participação Ocupação 
Abr,-jun./92 78,2 71,7 49,3 42,4 46,9 34,4 
Jul.-set./92 76,6 70,0 48,2 42,0 45,7 33,9 
Out.-dez.792 76,7 71,0 47,9 42,1 45,5 34,7 
Jan.-mar.793 77,5 71,5 46,2 40,6 46,7 35,4 
Abr.-jun.793 76,7 70,8 46,7 41,4 45,0 35,0 
Jul.-set.793 76,4 70,9 47,1 41,5 44,6 35,2 
Out.-dez.793 74,5 70,2 46,3 42,2 44,3 35,2 
Abr.-dez.792 77,2 70,9 48,5 42,2 46,0 34,3 
Abr.-dez.793 75,9 70,6 46,7 41,7 44,5 35,1 
A% -1,7 -0,4 -3,7 -1,2 -3,0 2,3 
FONTE: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP e DIEESE. 
Q u a n t o à t a x a d e o c u p a ç ã o , o s i nd i v íduos q u e o c u p a m a p o s i ç ã o d e f i l ho 
a p r e s e n t a r a m c o m p o r t a m e n t o t o t a l m e n t e i n v e r s o a o d a t a x a d e p a r t i c i p a ç ã o , c o m 
c r e s c i m e n t o d e 2 , 3 % n a p r i m e i r a . J á o s c ô n j u g e s , q u e t i v e r a m r e d u z i d a s u a t a x a d e 
o c u p a ç ã o , e o s c h e f e s , c u j a p e q u e n a q u e d a d a t a x a i n d i c a u m a c e r t a e s t a b i l i d a d e 
n a o c u p a ç ã o , m o s t r a r a m u m a c o r r e l a ç ã o pos i t i va n o s m o v i m e n t o s d e a m b a s a s 
t a x a s , n o s t r i m e s t r e s e n t r e a b r . / 9 2 e d e z . / 9 3 . E s s e s m o v i m e n t o s p o d e m s e r o b s e r -
v a d o s no G r á f i c o 4 . 
J á ent re os indivíduos c o m 4 0 anos e mais, as f lu tuações d a taxa de ocupação 
mos t ra ram-se per fe i tamente s incronizadas às d a taxa de part ic ipação. Essa m e s m a 
cor re lação posi t iva p o d e se r consta tada, a inda que e m menor in tensidade, nos g rupos de 
idade entre 10 e 17 anos e entre 25 e 39 anos. 
P a r a f i na l i za r , c a b e c o n s i d e r a r os m o v i m e n t o s d o m e r c a d o d e t r a b a l i i o 
s e g u n d o a p o s i ç ã o d o s i n d i v í d u o s no domic í l i o e m q u e r e s i d e m . N a T a b e l a 4 , 
e x p õ e m - s e o s r e s u l t a d o s d a s t a x a s d e p a r t i c i p a ç ã o e d e o c u p a ç ã o p a r a o s c h e f e s 
d e d o m i c í l i o , o s c ô n j u g e s e o s f i l hos . O b s e r v a - s e , e m p r i m e i r o lugar , q u e t o d o s o s 
s e g m e n t o s r e d u z i r a m s u a p a r t i c i p a ç ã o no m e r c a d o d e t r a b a l h o , t e n d o , i n c l u s i v e , 
o c o r r i d o r e d u ç ã o d a P E A d o s c ô n j u g e s e d o s f i l hos . A p e n a s n o c a s o d o s c h e f e s , a 
q u e d a d a t a x a d e p a r t i c i p a ç ã o n ã o c h e g o u a d e t e r m i n a r u m a d i m i n u i ç ã o d a P E A 
e s p e c í f i c a . 
G R A F I C O 4 
T A X A S D E P A R T I C I P A Ç Ã O E D E O C U P A Ç Ã O , P O R P O S I Ç Ã O 
D O S M O R A D O R E S N O D O M I C Í L I O , 
N A R M P A — A B R / 9 2 - D E Z / 9 3 
a) c h e f e s 
Jan. Set. Dez. 
1992 
Mar. Jun. Set Dez, 
1993 
b ) c ô n j u g e s 
46.0 
430-
40.0-
37.0-
Jan. Set, 
1992 
Dez 
Taxa de ocupação 
Jun. Set Dez 
(cont inua) 
G R Á F I C O 4 
T A X A S D E P A R T I C I P A Ç Ã O E D E O C U P A Ç Ã O , P O R P O S I Ç Ã O 
D O S M O R A D O R E S N O D O M I C Í L I O , 
N A R M P A — A B R / 9 2 - D E Z / 9 3 
c ) f i l h o s 
50.0-
46.0 
4a O 
38.0 
3 4 0 
3Q0-
O-
Jaxa de participayão 
Taxa de ocupação 
Jan. Set. Dez. Mar. Jun, Set Dez 
1992 1993 
F O N T E : T a b e l a 4 . 
5 " Em busca de uma explicação 
o m e r c a d o d e t r aba lho me t ropo l i t ano d e Por to A l e g r e a p r e s e n t o u , e m 1993, u m 
c o m p o r t a m e n t o a l go i n e s p e r a d o à luz d e es tudos recen tes s o b r e a d i n â m i c a d e cu r to 
p r a z o d e s s e s m e r c a d o s . A h ipó tese desenvo l v i da e m D e d e c c a e Ferre i ra (1988) e e m 
D e d e c c a (1990) i nd i cava q u e , s o b ce r tas c o n d i ç õ e s , o n íve l d e a t i v idade e c o n ô m i c a e 
a pa r t i c i pação d a PIA no m e r c a d o d e t raba lho osc i la r iam d e f o r m a s inc ron izada . A o 
c o m p a r a r e m a s f l u t uações d a t a x a de o c u p a ç ã o e da t axa d e par t i c ipação na G r a n d e 
S ã o Pau lo , p a r a o p e r í o d o 1985-87, D e d e c c a e Ferre i ra d e p a r a r a m - s e c o m u m a 
c o r r e l a ç ã o pos i t i va p a r a q u a s e t o d o s os s e g m e n t o s da p o p u l a ç ã o , à e x c e ç ã o d o s 
i nd i v íduos d o s e x o m a s c u l i n o c o m idade en t re 18 e 39 a n o s . 
A i n d a q u e o s co r tes a d o t a d o s nes te ar t igo não c o i n c i d a m c o m os d o s e s t u d o s 
m e n c i o n a d o s , n ã o res ta d i j v i d a q u a n t o ao fa to d e q u e o c r e s c i m e n t o do níve l d e 
a t i v i dade e c o n ô m i c a n ã o fo i a c o m p a n h a d o por ma io res t a x a s d e par t i c ipação d a P IA 
n o m e r c a d o d e t r aba lho d a R M P A , e m 1993. A o con t rá r io , e s s a t a x a reduz iu -se a o l ongo 
Os ritmos diferentes de crescimento do rendimento médio real reforçariam a hipótese do refluxo da 
mão-de-obra secundária se considerarmos que os trânsitos dessa mão-de-obra entre o mercado de trabalho 
e a inatividade se mostram mais intensos nos segmentos de menor renda absoluta. Essa hipótese, contudo, 
não foi testada, sendo aqui apenas sugerida. 
d o a n o , t e n d o a t a x a d e o c u p a ç ã o p e r m a n e c i d o es tac ionar ia . Para o s i nd i cadores 
a g r e g a d o s , o coe f i c ien te d e co r re lação l inear en t re a m b a s as t a x a s foi d e a p e n a s 0 ,332 . 
O s m o v i m e n t o s d o m e r c a d o de t raba lho e x a m i n a d o s s e g u n d o d i fe ren tes cr i té r ios 
d e c l ass i f i cação d a p o p u l a ç ã o p o d e m ser s in te t i zados nos segu in tes p o n t o s : 
- a t a x a de o c u p a ç ã o m e d i d a s o b r e a PIA c resceu pa ra a fo rça d e t raba lho 
m a s c u l i n a , p a r a o s ind iv íduos en t re 18 e 3 9 a n o s de idade e pa ra a q u e l e s q u e 
o c u p a m a p o s i ç ã o d e f i lho no domic í l io e m q u e res idem. A o cont rár io , e s s a t a x a 
reduz iu -se n o c a s o das mu lhe res , das p e s s o a s en t re 10 e 17 a n o s e c o m 4 0 
a n o s o u m a i s d e i dade e d o s q u e o c u p a m a pos i ção d e côn juge . O s che fes d e 
domic í l i o a p r e s e n t a r a m u m a p e q u e n a q u e d a na t axa d e o c u p a ç ã o ; 
- p r a t i c a m e n t e t o d o s o s g r u p o s nos qua is fo i s e c c i o n a d a a p o p u l a ç ã o a p r e s e n t a -
r a m q u e d a d a t a x a d e par t i c ipação no m e r c a d o d e t raba lho . A e x c e ç ã o re fe re-se 
a o s i nd i v íduos en t re 18 e 2 4 a n o s d e i dade ; 
- a s m a i o r e s r e d u ç õ e s d a t a x a de par t i c ipação oco r re ram nos g r u p o s cons ide ra -
d o s m ã o - d e - o b r a secundá r i a , no sen t ido de q u e não s ã o aque les a o s qua is a 
s o c i e d a d e a t r ibu i a ta re fa de p rover os recursos p a r a o o r ç a m e n t o fami l ia r . A s s i m , 
a s v a r i a ç õ e s nega t i vas d a t axa f o r a m m a i s p ronunc iadas en t re a s mu lhe res , 
e n t r e o s i nd i v íduos de 10 a 17 a n o s e os c o m 4 0 e ma is anos d e i dade e en t re 
o s c ô n j u g e s e f i l hos ; e 
- a co r re l ação pos i t i va en t re as f l u tuações d a s t a x a s t r imest ra is d e o c u p a ç ã o e de 
pa r t i c i pação t a m b é m fo i m a i s in tensa nos g rupos d a m ã o - d e - o b r a secundá r i a . 
U m a impo r t an te e x c e ç ã o , con tudo , re fe re-se aos ind iv íduos q u e o c u p a m a 
p o s i ç ã o d e f i lho n o domic í l i o e m q u e res idem, pa ra os qua is h o u v e q u e d a d e 
pa r t i c i pação c o n c o m i t a n t e m e n t e ao a u m e n t o d a o c u p a ç ã o . 
Esses resul tados f o m e c e m indícios de que teria ocorr ido u m mov imen to do t ipo 
"oferta d e t rabalho invert ida", na RMPA, no ano de 1993. Diante da recuperação do emprego 
d a mão-de-obra pr imár ia ( indivíduos do sexo mascul ino e indivíduos entre 18 e 3 9 anos de 
idade), a p ó s três anos d e recessão, aque la parcela da população que entrara no mercado 
para comp lemen ta r ou m e s m o assegurar a renda das famílias v i t imadas pelo desemprego 
no per íodo 1990-92 ter ia reflui'do, e m parte, para a inatividade. Contr ibuindo e m igual 
sent ido, d e v e ser menc ionado o aumento dos rendimentos reais do trabalho. O rendimento 
méd io real dos ocupados no t rabalho principal c resceu 5 ,4% e m 1993, tendo sido especia l -
men te e levado o r i tmo desse cresc imento nos g m p o s de menores remunerações. Ass im, 
por exemp lo , o rend imento médio real dos ocupados no primeiro quarti l da distr ibuição teve 
al ta d e 23,1%o, ao passo que , no quartil superior, a var iação foi de apenas 2,0%>.^ 
E m outras pa lavras, a recessão p r o l o n g a d a ter ia exigido o ingresso de novos 
cont ingentes no mercado de t rabalho, apesar das reduzidas chances d e consegu i rem 
emprego . T ã o logo a economia se encont rou n u m a trajetória de recuperação, tal pressão 
foi amen i zada , e par te desses indivíduos abandonou a População Economicamente At iva. 
U m a tal exp l icação é compatível c o m a hipótese formulada por Offe e Hinr ichs. Ela 
oferece, con tudo , não ma is do que u m ponto de part ida para que se anal ise o compor ta-
m e n t o d o m e r c a d o d e t r a b a l h o u r b a n o n u m a con jun tu ra p ó s - r e c e s s ã o . Vár ias q u e s t õ e s 
r e m a n e s c e m , d a s q u a i s a m a i s re levan te é , s e m dúv ida , a d a es tab i l i dade da t a x a d e 
o c u p a ç ã o a g r e g a d a e m me io a o forte c resc imento da at iv idade econômica . C o m o ass ina-
lado, o c o m p o r t a m e n t o dessa taxa, especi f icamente a queda observada para cer tos 
s e g m e n t o s d a fo rça d e t raba lho secundár ia vis-à-vis ao s e u a u m e n t o para par te d a 
mão-de-ob ra pr imár ia, reforçaria u m a conc lusão à Ia "oferta de t rabalho invert ida". Po rém 
esse m e s m o compo r tamen to poder ia indicar a operação con junta , d e u m lado, d e u m a 
o p ç ã o de a lguns g rupos populac ionais pela inat ividade e, de outro, de acentuadas restr ições 
para o emprego , e m face d a qual idade d e s s e cresc imento. Va le dizer, u m cresc imento 
c o m express ivos g a n h o s d e produt iv idade e tímida geração de postos de t rabalho, que 
reforçar ia a "opção" pe la inat iv idade, sobretudo se os g rupos e m trânsi to c o m p r e e n d e m 
indivíduos s e m a necessár ia qual i f icação para os empregos gerados . 
Q u a n t o à q u e d a d a t a x a d e par t i c ipação a g r e g a d a e d o s s e g m e n t o s d a PIA, q u e 
r e p r e s e n t a m a m ã o - d e - o b r a p r imár ia , s o b r e t u d o o s h o m e n s , o s i nd i v íduos en t re 2 4 e 
3 9 a n o s e o s c h e f e s d e domic í l i o , u m a ver i f i cação ma is a c u r a d a , na l inha d a h ipó tese 
d e O f f e e H in r i chs , p o d e r i a t r i lhar do i s c a m i n h o s , a sabe r : d e u m lado , a e l a b o r a ç ã o d e 
i n d i c a d o r e s s e m e l h a n t e s a o s d o s es tudos d e D e d e c c a e Fer re i ra , c r u z a n d o - s e os 
c r i té r ios s e x o e i d a d e , d e so r te a s e d ispor d e d a d o s q u e r e p r e s e n t e m m a i s c o r r e t a m e n t e 
o s c o n c e i t o s d e m ã o - d e - o b r a p r imár ia e secundá r i a ; de ou t ro , a ve r i f i cação d a t ra je tó r ia 
d o m e r c a d o d e t r a b a l h o a par t i r d e 1989 , a n o e m q u e o n íve l d e a t i v idade d a e c o n o m i a 
bras i le i ra c r e s c e u , a n t e s d e mergu lha r n a recessão , a f im d e s e tes tar a h ipó tese d a 
p r e s s ã o p a r a o i n g r e s s o d a m ã o - d e - o b r a secundá r i a no m e r c a d o d e t raba lho du ran te 
a c r i se . Es te ú l t imo t es te , n o en tan to , f oge à s poss ib i l i dades d a P E D - R M P A , cu ja sé r ie 
s e in ic iou a p e n a s e m abr i l de 1 9 9 2 . Q u e ou t ros o f a ç a m . 
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